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A Fatura 
Única 
Portuária 
constitui o 
documento 
de cobrança 
que agrega 
a liquidação 
e fatura. 
de todas as 
entidades 
públicas 
prestadoras 
de serviços 
aos navios 
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Associado sénior da PLNAJ 

O Simplex 
do mar 

Depois de vários anos de "costas 
voltadas" para o mar, Portugal pa-
rece querer voltara assumir a sua 
(natural) vocação atlântica. 

As novas medidasepolíticas do 
mar vêm confirmar esta perceção. 
Destacam-se, entre outras, a revi - 
sãodo enquadramento normativo 
do ordenamento marítimo, a cria-
ção de um dttster científico aplica-
do à engenharia naval offshore e 
submarina (entre outros dorni-
nk)s),oaumentodacapacidadedw 
infraestruturas portuárias e, ainda, 
a criação de um verdadeiro Sim-
plex do Mar, visando uma simpli-
ficaçãode processos  a vários níveis, 
com a consequente diminuição da 
burocracia wtsociada. 

Inserida no âmbitodoSimplt% 
do Mar. foi recentemente publ ica-
da a Portaria n.° 14/2017, que vem 
estabelecer o procedimento de 
emissão, disponibilização e co-
brança voluntária da denominada 
Fatura Única Portuária por Esca-
la de Navio ("Rir), jáprevistano 
Regulamento do Sistema Tarifá-
rio dos Portos do Continente. 

Em termos simplistas, a FUP 
constitui odocumentodecobran-
ça que agrega a liquidação e fatu-
ração de todas as entidades públi-
cas prestadoras deserviços aos na-
.io s. no ato de despacho de larga-
da, para elida escala de navio. 

A FUP é cobrada aos navios 
pelas administrações portuárias 
competentes, que asseguram de-
poisos pagamentos respetivos a to-
das as outras entidades envolvidas 
no processo (designadamente, o 
Serviço de Estrangeirose Frontei-
ras, a Autoridade Wibutária e 
Aduaneira, a Direção-Geral da 
Autoridade Marítima e Direção-
Geral de Saúde). 

Por outro lado, também os ar- 

madores dos navios farão um úni-
co pagamento - que poderão co-
nhecer antecipadamente através 
de uma "pré-fatura" - por meio de 
uma aplicação informática pró-
pria, a Janela Única Portuária 
("JUP"). 

De acordo com as notícias re-
centemente publicadas sobre esta 
matéria, todosos portos do Conti-
nente já terão assinado com as au-
toridades competentes os proto-
colos de que dependia a 
mentação da FUP, sinal de que a 
medida terá uma aplicação efetiva 
em todo o "território portuário" 
nacional, o que se sublinha com 
agrado. 

Para alán &evidente poupan-
ça em termos financeiros, quer 
para a Administração Pública, 
quer para as entidades privadas, 
esta medida trará consigo uma i m-
ixírtantesimplificação de procedi-
mentose,bem assim, uma enonne 
poupança de tempo,que aliás jáse 
vinha sentindo desde a implemen-
tação da JUP (sobretudo, ao nível' 
da imobilização dos navios ao lar-
go dos nossos portos). 

Esta é uma medida que, com 
uma capa de aparente simplicida-
de, contribuirá, estamos em crer. 
para° reforçodatão desejada e ne-
emsária competitividade dos por-
tos nacionais,nocontextoeuropeu 
e atlãntico, e será certamente re-
cebida com agrado pela generali-
dade dos armadoresnacionaise in-
temacionais. 

Em todoocaso,oSimplexdo  
Mar não se fica, nem se pode ficar, 
por esta medida. Espera-se assim 
para breve °anúncio de outras ini-
ciativas que venham consolidar 
esta crescente aposta no mar por-
tuguí.. iniciativas a que, natural-
mente, estaremos atentos. im 


